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EDITORIAL 
Parece que la lucha por la AMNISTÍA se vio seriamente transtornads 

por la maniobra del segundo gobierno de la monarquía, un indulto lia 
otado "amnistía" • 

SI decreto real de "amnistía" e61o se apodera de la palabra cue la 
calle exigía y gritaba, p ro el indulto fue reducido y iscrirrinador 
y, sobre todo, no rozó en ningún momento el espíritu de la AMNISTIA 
aue todos queremos. 

Una nueva eampafa en la lucha por la Ai 'IISTIA TOTAL se ha abierto 
n partir de los Familiares y Amigos de los presos políticos. Ellos me 
jor aue nadie saben del gobierno al apropiarse del nombre de "amnistí 
a" en una maniobra sucia que sacó a unos cuantos pre6ós políticos pe­
ro dejó a muchos otros, mas de 200 en prisión. El fascismo, terroris­
ta ?or antonomasia,llamó "terroristas" a hombres y mujeres oue lucha­
ban por I O F derechos nacionales, por las libertades, y muc'os continú 
an encarcelados con ese nombre. 

Aderr&s el decretó real de "amnistía" no devolvió a sus puestos de 
trabajo a trabajadores despedidos por pretender ejerce-" sus más ele— 
mentales derechos de reunión, sindicación o huelga. 

AI'NISTIA TOTAL V SIN EXCLUSIONES para los presos políticos, para 
los trabajadores despedidos por motivos sindicales, laborales o polí­
ticos, para los nuevos objetores ce conciencia, para los uevos mili­
tares demócratas y, sobre todo, AMNISTIA T0TA1 para que ninguna perso 
na pueda ser rep-esal iada por motivos políticos o de concienciai 

"Per Nadal, Tots a casa!" 

SOIIDARITAT r e c o r e con t o d o e n t u s i a s m o e s t e l ema pare, l l e v a r l o con 
s i g o a l l í adonde v a y a . 

Cuando c o n t i n u a l a r e p r e s i ó n impune , l a d i s c r i m i n a c i ó n , l a s p r o h i -
- i c i o n e s ; cuando s e i n s t r u y e n j u i c i o s m i l i t a r e s a t r a b a j a d o r e s de Ro­
c a p o r q u e no puf-den r e s i s t i r mas su s i t u a c i ó n l a b o r a l , l a s c o n d i c i o - -
n e s de t r a b a j o ; a l p r e s e n c i a r i n c i d e n t e s como «1 a t a a u e a l o s j u z g a — 
d o s de B a r c e l o n a p o r miembros de l a BIS ( s o c i a l e s ) en e l j u i c i o £0» 
t o r t u r a d o r e s ; a l a n o t a r s e l a G u a r d i a C i c i l un mue r to i 4 s en su h a b e r 
a l o s oue d e s d e h a c e a n o s se v i e n e a n o t a n d o en l o s c o n t r o l e s de Buzka 
d i . . . En e s t o s r .or-entos SOLIDA .ITAT s e a d h i e r e a l a campaña p o r l a 
AMNISTIA T'VTAL, con. e -te nuevo l e m a : 

" P e r N a d a l , T o t s a c a s a ! " 
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ACTES DE LA SETMANA DE LA AMNXSfXA 

SEMANA DE LA AKNI3TIA 

Dol 1-? al I o do Di c i a m b r e , con ac to* ' 011 t o d o s l ó c e l o s ni'lil i e o s rjuo s ea 
X">osible, i'roT.ioviflns ñ o r l a s d i s t i n t a s a s o c i e c i o i i c s y c o r i ' o r c r < o n e s que 
a p o y a n I r ca' ipnfio , en l o s ouo so e x p l i c a l o tpie os 1 a A m n i s t í a y q-:t© -
p r e s i d a n loí- M a r t i l l a r a s ; ' o l o s ¡ i roso 1 : , t o n t o s i hay poi-wifwi ^ b e r n a t , i -
vo como s i n o . 

M A X i r ^ T / C r P X P'iO-A: :\TSTTA 

t i r a n a i w i T e s t a c i Ó n : : n ' t a r i a co, iyoc- '?u p a r a l o s l i a s 12 ó ]o ,i,. } ¡ c l o iB-
l i ro ( n r f u n c i ó . ! de l a focha d e l !ÏGforon4ïtti) , oí " d s : o ' l i a orí t o d o üs -
p a ñ a , e n c a b e z a d a po r l o s fanil 1 i n r o s do i 03 P r e s o s T'n1 ' t i c o ? , I r v - - j e r -
c i ó n r\r- A-oc i ooi onos lo V e c i n o s y l ü v o r p s * ! p ^ r s o u r I i ! r í o s ( l 6 o ) , 

coxniinso DÍ' ios r,'vn.T/r¡KS o" rRiisc O -":TI.TA.3P~ POLÍTICOS 

l o s . r i l a s 11 y 1? ¿fo r>ieieml>ro orí l~i' a r 1 r e u n i ó n de t o d o s l e s on,?,¡ 1-j r _ 
r o s l<- p r e s o s y e x i l i a d o s p o l í t i c o ? , p o r o t r a t a r l o - t r o s Lonoy s i 
o" i e n t e s : 

1 . A"VT«TTA 
?. Si tü.-ci no lo las orneólos. 
3. Ari t i - jur i c i d p 1 do los ̂ rocosos por los que so ha llevado 

o la rárcol , al oy i 1 'o o a lo mnorto o -nichos honores y 
m u j o r o s , 

!lOMi-;:-,Aj1o A " T ; ; T - , / Ç < ; 

í l r a o -loi-ienaje <lo t o d o e l n o c h l o lo r r, t D 111 ny a y ,-dl;rs j o-y-s ¡ d o l o ; ; a c ' 1 -
n o s d o l r o s t o d o l R s t a r l o os- ' i- .f-ol , 

o-.-.p.»~-. .-,p -r^COr'TPA y. ^T·- 'AS 

En b a s o a un doc u r ion to qnn 'O e s t á p r o p a r a n d o , so r o r o ™ r r n l a s adhe­
s i o n e s o l a CAÍ5PAÑA PR0-AMNÏ13TIA TOTAL y SIN EXCLUSIONES, do t o d o s 1<> 
o i u d n ! eno : olio l o IPROon* 

PT'BI TCArir-- s s 
~o va a " i l i t a r una s o r i o .lo a d h e s i v o » y t a r j e t a s 1" pop 1 ' ,-.-i . .a~i ón '.-. 
l o Í T pan a con n p o r t a c 1 ó n d e c o n o c i d o : : o r t i s t o i i , 

CAMPAN/ D**1 *D' ^STO'""'." 

p i o l a a b i e r t a d e s d o a h o r a I r r e c o c i d a l e B i f i o í i o n e s o. Ja ca ' i >a":é. de 
e n t i d a d e s y c o r p o r a c i o n e s ' te hotlo t i ; o a s í co'-n do o r y n i /. rr i o n e s i n 
t e m a c i o u r l os . 

PETTCTOX rTTllT.XC'• D! jCPTISTTA 

P o r p a r t o 'o t o d a s l o s c o r p o r a l - 1 o n a s npie d e s e e n h ó c e n l o 'o nuevo o1 i-
~ u e l nue l a s ranchas que va 1" h i r d o r o n a n t e s d e l d e c r e t o r e a l , p a r o -
c o n s t a t a r a n t e Ir. o p i n i ó n n i t n l i c a , ¡no a p o s a r do d i c h o d e c r e t o • i . - :o 
s i e i d o po t i , I r i - i o - i de l o A ^ r J s i í a . 

(Si c u e . ) 



EOTTOS A LAS CÁRCELES 

Caipaña de envío de postales, paquetes, dinero, etc., a todos Jos pre­
sos, desde el 1 de Diciembre basta Navidad. 

DTA DEL PRESO 

El 1 de Diciembre es la fecha en que anualmente las organizaciones de -
"Pax Christi" convocan a la Solidaridad pública con la problemática del 
preso. Para este ario se preparan actos concretos. 

comRCtuzs 
PACIÓN DB LAS COÏISSIOKS DE SOLIEARITAT DE CATALUNYA EN TERRASSA 

El pasado 20-K a las 7h. de la 
tarda tuvo lujar en la Tjjlesia de 
"Can Anclada" de T e r m a l un acto • 
e:i el que se presento pblicanen-
tc "Solidaritat". Poco antes de -
que comenzarán las intervenciones 
se procedió a l a venta do materia 
1 er. íiv«rsospntrc las 150 perso — 
nas que ocupaban el local. 

Para empezar, un miembro de"So 
lidaritat" de Terrassa expuso la 
situación general de 1 as "Coni -
ssíons" haciendo hincapié en el -
ual uoKcnto erononico que se atra 
viesa en la actualidad.(existe un 
déficit aproximado de 750.00C pts) 
Asinis^-o se hi.70 un 1 lasamiento -
general par: t—rtr-r de paliar es­
ta ^rave situación. 

2n ' a ?9 int-rvonción se dio -
ur>a visión global de "Solidaritat? 
Sr> esta explicación se trató de -
su historia, su -Tirpii fi cedo polí­
tico y su "stractiira de grupos. 
T'era finalizar, re infomó de 1 a 
eeríprña Pro-Amn¡ • tía "Per lfcdal -
tothom a casa", que en el debate 
final tuvo una sat1sTactoria -co­
cida. 

La tareera exposición estuvo a 
íorT> de un ex-nreso nolítlco re­

cientemente salido de lp cárcel», 
que informó le la situación de 
los petóles en los que hr estado. 
Después de relatar las pési'"as -
condiciones de vida que imperan -
en las cárceles desde le muerte ~ 
de Franco, agradeció la ayuda de 
"Solidaritat" a los presos. 

Finalmente y en representació: 
de los faini liares de los Presos -
Politicón, la suegra de llamón 
Llorca, preso político en la cár­
cel do Córdoba, dio a conocer las 
•condiciones de incomunicación en 
que pe encuentran los penados de 
esta prisión. 

Tros esta intervención se dio 
¿aso al debate con el cupl final^. 
zó el acto. 



XIRINACS! Crida per l'AMNISTIA 

Cristians d'obres i de ve 
ritat. Crida a aquells crls_ 
tians que s'en diuen i volen 
ésser-ne. Que lluiten en la-
vida concreta i no es limiten 
a complir-ne uns preceptes. 
0 que volen lluitar i no sa­
ben com, devant de 1'atonia 
del cristianisme tradicional 
1 erida a aquells que no es-
diuen cristiana, pero que -
amb la seva actuació demos * 
treni que sí que en són, com 
aquell fill de lévangeli que 
digué no al pare i tanmateix 
ana a la vinya a treballar. 
A tots aquells homes de bona 
voluntat que desitgen una so 
ciet at fraternal. 

Enguany hi ha feina per a 
tota a la vinya. Voleu venir 
-hi? 

La gent está desenganyada 
del cristianisme. Paraules -
molt belles i esterilitat -
práctica. Ja és hora de sor­
tir del son. Ningú com no -
saltres no s'ha fet mai res­
ponsable en la història en -
vista d'aconseguir una socie 
tat fraternal, el manament -
nou de Jesús. Avui tenim — 
plantejada, en la més rabio* 
sa actualitat, la urgència -
duna reconciliació real dels 
homes i pobles que viuen a -
l'estat espanyol. 

Fou un comunista qu primer 
invocà, fa molts anys, la re 
conciliació social desprès -
de la guerra civil. Tambè, -
doncs, faig una crida als — 
germans comunistas. 

El Papa, ja un any abána­
le l'any sant, fixà per el -
1.975 la fita de la reconci­
liació i fou Justícia i Pau— 
la que transformà la gran i-
dàa abstracta en la lluita -
d'obres de veritat, que fou 
la recollida de lóo.ooO fir 
mes per l'amnistia 1.974. 

aabem tots bè que l'amnis. 
tia ès la reconciliació a ca 
sa nostra. Sabem tots que es 
vol amnistia estrictament im 

parcial que resolgui defini* 
tivament els enfrontaments -
derivats de la guerra civil. 
Sabem tots bé que ara és el 
moment més oportú; que molts 
pobles del món tenen fixa -
llur mirada en el nostre i 
esperen d'ell que sàpiga dur 
a terme el camí pacífic per 
a resoldre els greus proble­
mes de la convivència que te 
nim plantejats des de fa qua 
ranta anys. 

Els impacients de 1* Estat 
Espanyol han moderat llur a-
gressivitat en una espera -
tensa de 1* eficacia dels no 
violents de la qual han con­
fiat sempre fins ara. Jo de­
manaria a ETA-militar i a al 
tres possibles grups que con 
cedissin amnistia, que no ma 
tessin més els seus enemics, 

si estigués segur de nosal 
tres, cristians, i dels al­
tres que també han escollit 
el camí pacífic. 

La nostra responsabilitat 
és inmensa en aquests moments 

"PER NADAL,TOTS A CASA" 
Aquest és el unànim dels 

familiars dels presos polí— 
ticé en llur nova campanya -
per l'amnistia. El país que 
era un camp de batalla, sera 

per Nadal una llar acollido­
ra? 

Els jueus vetllaren al -
voltant de Jericó, la porta 
de la Terra Promesa, fins -
que caigueren les muralles. 

L" amnistia és la nostra -
Jericó. 

Els cristians primitius 
vetllaren reunits en oració 
permanent, mentre Pere era a 
la presóen perill de mort. I 
Pere, sortí de la presó... 

Prou de paraules. Obres i 
veritat. 

Podríem els cristians de 
tot l'Estat Espanyol fer una 
convocatòria oberta a tots 
els homes de bona voluntat, 
devant d' aquest Nadal? 

Què us sembla la següent 
proposta en dos punts? 

Avui dia, tothom es tanca 
en els temples. Doncs bé,els 
dies 28 de novembre, 5, 12 i 
de desembre, que són els qua 
tre diumenjes d'Advent, pre­
paració del Nadal, serien pre 
cedits de quatre vetlles no£ 
turnes de dotze hores, de nou 
del vespre del dissabte, fins 
a les nou del matí del diumen 
je, realitzades, parròquia,a 
parròquia, temple a temple, 
tots el que vulguin, a tot a-
rreu. On siguin dos, dos, i 
on siguin tres-cents, tres— 
cents. Cadascú el temps que 
disposi. 

El segon punt de la pro­
posta, com a final de la cam 
pany»,consistiria en ante— 
nir la màxima concentració -
pacífica de gent devant de 
totes les presons espanyoles 
de nou del matí a nou del vee 
pre del dia 24, vigilia de Ib 
dal. Cadascú el temps que ae 
posi.Si aquell dia no hi ha­
via temps de comprar i matar 
el gall,qmè més fa? No cal­
dria susprendre els presents 
de Nadal mentre Jesús no si­
gui ací? 
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INVASIÓN DE LOS JUZGADOS DE BARCEIONA 10R :~I*1-3RQ5 ^E LA B.I.R. 

(brigada de investigación 
— social) 

LA noticia de los "sociales" de Barcelona ha causado total repul­
sión popular y muestra la impunidad que sicuen teniendo los cuerpos 
represivos del fascismo, en pleno auge reformista—referendista T 
detenciones por supuesta militància política, "interrogatorios de 

más de 18 horas seguidas, con tortura y amenaaas desquieiantes... 

ANTECEDENTES 

El dia cuatro de mayo de 1976 fue J 
detenido José Maria Gil Martínez,Secreta' 
rio de la Asociación de Vecinos de la Pas 
cono presunto militante de la Organi­
zación Conunista de Esnaña (0.CE.-"Ban­
dera Roja"). 

Es interrogado durante 19 horas se* 
«cuidas sin interrupción, mediante amena* 
zas, coacciones,golpes, patadas y tortur 
ras refinadas hasta obligarte a finar -
una declaración inculnatoria. 

A las 72 horas de la detención es ->a 
sado a disposición Judicial,en la Guardia 
.del Juzgado de Instrucción n9 12 de Bar-
-«elona. R ctifica y niega su declaración, 
alegando coacciones y.exhibiendo nuestras 
visibles de las torturas. En vista de ello 
es reconocido ñor el Módico Forense y el 
Juez de oficio, inicia un expediente con 
tra la Policía, por coacciones y lesiones 
Decreta así mismo la libertad del deteni-

El dia 6 de mayo fue detenido José 
^rartínez Barceló, Presidente de la Asocia 
ción de Vecinos de'Trinitat Nova" (Hou Ba 
rris)cono presunto militante de la misma 
organización con interrogatorio de manera 
->arecida al anterior.Al nasar a disnosi* 

— «rion judicial es también "reconocido por 
• <&i Médico y el Juez iniciándose así rais-
|50 expediente contra la policía,(rae se a 
cumula al anterior.También en este caso 
se decreta su libertad. 

El caso queda archivado al no exiiJ 
" tir pruebas suficientes. 
XS-'i 

EXTRACTO DE LA DECLARACIÓN DE JOSB H» Gil. 
Preguntado porqué ahora niega lo oue 

ante los funcionarios de policía afirmó, 
manifiesta que el no declaró voluntaria­
mente nada de cuanto en la misma se bacía 

referencia, habiéndose limitado a firmar 
iól oue cuisieron los funcionarios actúan 
tes, una vez cue doblegaron su resistencia 
a base de golpes, oue comenzaron al afir­
mar que él no pertenecía, ni sifuiera era 
sirapatzante de 0CE-"BR", negando sieranre 
que fuere el responsable de propaganda de 
la citada Organización, oor lo oue le obl! 
garon a apoyar las nanos en la pared, y ha 
liándose de esoawdas, le comenzaron a pro-
ninar ounetazos en el estómago e hi<?ado, • 
hasta que sin aliento caía al suelo, donde 
le pateaban; en cuanto descansaba un poco, 
le levantaban un ñoco, le levantaban tit¿£ 
dolé de los cabellos, le negaban con esta-} 
cas o algo parecido basta oue volvía a cae 
al suelo, repitiéndose los hechos y amena 
zándole con rué no cesarían hasta oue reco 
nociera oue era el resnonsable de orooagsn] 
<ía y, cono continuara ne°ando , le hlcie • 
ron "onerse en cuclillas, le esposaron y -
entonces le nasaron una barra de hierro 
oor los codos y por debajo de las rodilla? 
y, apoyando la barra de hierro en dos me -
sas y, quedando él en el vacio a unos vein 
te centímetros del suelo, lo columpiaban " 
lo negaban con una barra en la región glú­
tea y en los muslos preferentemente. Asi -
le. tuvieron hasta oue él creía oue casi se 
volvía loco, entonces le descolgaron y le-
amenazaron con que iban a desnudar a su vi 
jer en su nresencia y la iban a zumbar has 
ta oue abortase,-lo que expresa llorando, 

Oue en estos hechos contra su integri­
dad física intervinieron hasta ouince fun­
cionarios, en «runos de cuatro o cinco, 
rué se revelaban quedando a veces uno sólo 
con él cuando se le veía agotado, habiendo 
durado estas agresiones desde las nueve de 
la noche hasta las cuatro de la tarde el -
miner día y lueqo a intervalos durante 1* 
'24 horas «icnUnt-ni. — 
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SENTFNCIA A IOS TORTURADORES 

El 30 de junio-76 se envía la -
tramitación del juicio al juzgado -
ni 12. El 10 de agosto-76 ee pide a 
el jefe superior de Policía la ¿den 
tidad y circunstancias de los acusa 
dos y se acuerda celebrar el juicio 
el 30 de septeimbre-76. Empegado és 
tíf el Ministerio Pis«al pide al je­
fe superior de policía la identidad 
de todos los funcionarioa a sus ór­
denes que intervinieron en la préeti 
ca de las "diligencias" por las cua 
les nace la denuncia. Se aplaza el 
juicio hasta el 12 de octubre ;.' al 
iniciarse Pe vuelve a suspender va 
que no se hallaban en la sala todos 
los +trturadores. El 28 de octubre-
76 se reanuda finalmente el juicio; 
el fiscal pedia la pena de cinco d.1 
as de arresto menor a lor inspecto­
res: Atilano del Valle Oter, J.Anto 
nio Alvarez Villar y Felipe Fraile 
Carrasco, y a los dos primeros, el 
pago de una indemnización de 500 pe 
setas por cada día de inmovilización 
del prémer torturado; y la misma pe 
na por el segundo. La acusación par 
ticular pedía 20 días de arresto m» 
ñor, incluyen do al inspector Ángel 
de la Cruz Giménez, y las mismas in 
demnificaciones. La defensa solici­
taba la absolución para todos ellos. 

El tribunal condenó a Atilano 
del Valle Oter por auto^ responsa­
ble de dos faltas de lesiones a dos 
penas de 12 días de arresto menor y 
a J.Antonio Alvarez Villar por autor 
de una falti de lesión a 12 días de 
arresto menor y a ambos a pagar usa 
indemnización de7.500 pesetas a J.H 
Gil Martínez| absolvió a Ángel déla 
Cruz Giménez y a Felipe Fraile Barra 
seo. 

_JUICig=_A_=|AL£2= 

E l d í a 28 de o c t u b r e e s t a b a seria 
l a d a l a c o n t i n u a c i ó n Ael j u i c i o p a ­
r a l a s U de l a mañana . Desde a n t a s 
de l a s 10 un g r u p o de e n t r e 150 ó 
200 p e r s o n a s , c a s i t o d a s e l l a s miem 
b r o s de l a B . I . S . ( B r i g a d a de I n v e s ­
t i g a c i ó " S o c i a l ) y l a s r e s t a r t e s de 
o t r a s s e c c i o n e s , o c u p a r o n e l p a s i l l o 
que d a a c c e s o a l Juagado nS 12 y b l o 
quean e l p a s h a c i a e l mismo. O t r o s 
f u n c i o n a r i o s e s t á n e s p a r c i d o s p o r -
e l e d i f i c i o de l o s j u z - a d o s y c o n t r o 
l a n l a p u e r t a p r i n c i p a l de l a c a l l e 
y l o s a c c e s o s a l a 2* y 3* p l a n t a 
d e l i n m u e b l e . Se c a l c u l a que e l n ú ­

mero t o t a l de f u n c i o n a r i o s p r e s e n ­
t e s , l a mayor í a de l a B . I . S . o s c i ­
l a e n t r e 300 y $ 5 0 . 

A l a s 1 0 . 3 0 de l a mañana e l j u 
ez , P . N i e t o N a f r í a debe a b r i r s e p 
p a s o e n t r e l o s f u n c i o n a r i o s de l a 
BIS que ocupan e l p a s i l l o de a c c e ­
so a l j u z g a d o y e s abucheado mien ­
t r a s d u r e su t r a n s i t o y una voz 
T i t a : " l e quemaremos e l j u z g a d o " . 

A l o s pocos i n s t a n t e s dos p e r i o 
d i s t a s , F e o , Cus í S a n c h e z ( d e i 'undo 
D i a r i o ) y Mercedes Kivae T o r r e e (df 
Cambió) , p r e t e n d e n d i r i g i r s e a l ¿vz 
gado p a r a e n t r e v i s t a r s e con e l j u ­
e z . A l g u n o s ^e l o s f u n c i o n a r i o s a^u 
d i d o s l e e c o r t a n e l paso í n t f l r r o — 
g é n d o l e s a c e r c a de adonde p r e t e n d í 
an d i r i g i r s e . Ante l a r e s p u e s t a de 
que pensaban e n t r e v i s t a r s e con el 
j u e z y de que e r a n p e r i o d i s t a s fup 
r o n r o d e a d o s y j a r a n ^ e ^ d o s e i n s u l 
t a d o s , A er"oujones y p a t a d a s se le<^ 
a l e j a d e l l u ^ a r , r e c i b i e n d o Keree4 
d e s R i v a s e n t r e o t r o " g o l p e e , un 
r o d i l l a z o en l a infr ie que l e p r o ­
du jo u n a " p n o r r a c i a i n t e r n s . 

Cuando i n t e n t a r 1 p a s a r l o s d o s 
t o r t u r a d o s , J o s é K* Gi l T ' e r t i n e z 
y J o s é r - a r t i n e a i i a r c e l ó , que iban 
a a c t u a r de t e s t i g o s de l a s a c u s a ­
c i o n e s p i 5 b l i c a y p r i v a d a , se l e s a 
b r e un pequeño p a s i l l o e n t r o el »rj¿ 
po que b l o q u e a , e l c u a l r e c o r r e n 
s i e n d o empv. j a d o s por ambos l a d o s e 
i n s u l t a d o s can v o c e s de " a s e s i n o s 
h i j o s de p u t a , c a b r o n e s " , h a s t a que 
l o a r a n r e f u g i a r s e en e l i n t e r i o r 
d e l j u z g a d o . 

Dos abogados t o g a d o s ( Aurora 
G a r c í a J i m é n e z y F e o . J a v i e r H e r ­
n á n d e z ) que l o g r a n l l e g a r p o r s e p a 
r a d o h a s t a e l j uzgado p o r medio del 
g rupo en c u e s t i ó n son o b s t a c u l i z a ­
d o s , e s t r u j a d o s y empu jados . 

Cuando p a s a e l l e t r a d o d e ^ o n -
s o r Ja ime G ü e l l S a b a t e r se l e ' a c i 
l i t a e l p a s o y se l e a p l a u d e . 

El p e r i o d i s t a Al fonso Q u i n t é 
S a d u r n í ( d e "El P a i s " y " A s s o e i a -
t e d P r e s s " ) y e l j e f e de l a d e l e g a 
c i ó n en E s p a f a de l a Agenc ia "Ass£ 
c i a t e d P r e s s , J o h n Whee le r , que s e 
h a b í a d e s p l a z a d o e x p r e s a m e n t e d e ~ -
de K a d r i d p a r a a s i s t i r a l j u i c i o , 
son i n c r e p a d o s po r a l g u n o s f u n c i o ­
n a r i o s " s o c i a l e s " , a l v e r l e s p a r a ­
d o s en 1 a zona c e r c a n a a l j u z g a d o 
n * 1 2 . Al i d e n t i f i c a r s e como p e r i o ­
d i s t a s , son empujados v i o l e n t a m e n ­
t e y amenazados p o r s i " v u e l v e n a 
a p a r e c e r p o r a l l í " . 

A l a s 11 i n t e n t a a b r i r s e p a s o , 
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e l l e t r a d o de l a a c u s a c i ó n p r i v a d a , 
liare Palmes i G i r ó , r e v e e t i r ' o con l a 
t o g a y l l e v a n d o e l e x p e d i e n t e d e l a-
sunto y un Código P e n a l . Cuando s e » 
e n c u e n t r a en e l c e n t r o d e l grupo , un 
s o d a l g r i t a : "Palmes, cabrón" .y c o ­
mo s i f u e r a una s e ñ a l c o n v e n i d a se a 
c i e r r a e l paso a l l e t r a d o y se forma 
un e s t r e c h o c e r c o a su a l r e d e d o r , 
l o s que rodean a l abobado l e go lpean 
con l o s puños en e l estómago y en - -
l o s r i z o n e s , y con l a s r o d i l l a s y — 
l o s p i e s l e propinan g o l p e s y p a t a ­
d a s . Los que s e h a l l a n en l a segunda 
$ t e r a e r a f i l a d e l c e r c o , pasando 
l o s b r a z o s p o r encima de s u s cotrpañe 
r o s l e go lpean l a c a b e z a que e l p r o ­
t e g e con s u s manos, e l e x p e d i e n t e y 
e"1 Código . Dos de l o s a g r e s o r e s l e j a 
nos blan^en porraB marrones de peque 
fio tamaño con l a s que go lpean l a pro 
t e g i d a c a b e z a . 

El l e t r a d o c o n s i g u e l l e g a r a em­
pujones h a s t a l a s prox imidades de l a 
puertn de l j u z g a d o , de donde s a l e l a 
p a r e j a de p o l i c í a s armados, que mon* 
taha v i g i l a n c i a en su i n t e r i o r , uno 
de l o s c u a l e s rodea l a cabeza d e l l e 
t r a d o , t i r a n d o de ' 1 h a c i a d e n t r o , 
•mientras suenan d i v e r s a s vocesque — 
f r i t e n : "cabrón, h i j o de p u t a , matar 
l o , t e l egaremos un. t i r o " . Cuando l a 
p u r e j a de rrr i ses c o n s i g u e i n t r o d u c i r 
a l abogadoen e l juzgado y p r e t e n d e 
c e r r a r l a s p u e r t a s d e l juzgado ,que 
e s de madera y c r i s t a l , é s t a e s g o l ­
peada por l o s a g r e s o r e s , rorp iendo 
l o s dos c r i s t a l e s de a^bas h o j a s que 
forman 1". p u e r t a . Mere Palmes r e s u l ­
t a con l a s s i g u i e n t e s l e s i o n e s : "múl 
t i p l e s c o n t u s i o n e s con e q u i m o s i s en 
1- ¡ i e r n a d e r e c h a y a l g i a s a r t i c u l a ­
r e s , e s p e c i a l m e n t e i n t e r n a s en a r t i — 
c u l a c i o ó n c o x o - f f - - ~ r a l d e r e c h a " . 

A l o s c i n c o - i n u t o s , cunado n a s a 
e l r e p r e s e n t a n t e de 1 M n i a t e r i o P i s 
c a l r e c i b e e l niemo t r a t que e l Juez 
•'B abuchead* y s i l b a d o . 

A p a r t i r de e s e momento n a d i e -
c o n s i g u e l l e p a r h a s t a e l j u z r a d o . El 
abogado l u i s Kraue l V i d a l , v e s t i d o 
con l a t o g a , e s o b j e t o de una z a n c a ­
d i l l a y d i v e r s o s empujanes para impe 
d i r l e e l pa»o y a l e j a r l e de e l l u g a r 
m i e n t r a s se l e i n c r e p a deepec t ivamen 
t e . I g u a l s u e r t e c o r r e Joaquín Boix 
l l u c h qu ie r e c i b e un f n e r t e t i r ó n e -
e l brazo y v a r i o s empujones . Ambos-
preaentan d e n u n c i a p o r c o a c c i o n a » y 
e t e s t i g u a n l a p r e s e n c i a d e , e n t r e o -
t r o e , Cano, Peña ( j e ^ e de l a B r i g a ­
da S o c i a l y De A n d r e a . ) . 

As i iri smo hablan p r e s e n t a d o d e n u n c - ' 
c i a s por c o a c c i o n e s el p e r i o d i s t a P 
Cusí y Kercertee R i v a s , a juntando £•+ 
t a e l c o r r e s p o n d i e n t e c e r t i f i c a d o - -
m é d i c o . 

Al s e r a v i s a d o Joaquín Boix de 
que l a s a l a , e s t a l l e n a p o r un p o l i ­
c í a armado, p r e t e n d e e s p e r a r en l a 
a n t e s a l a e l f i n a l d e l j u i c i o . Enton 
e e s empieza a s e r empujado por »a— 
r i o s s o c i a l e s h a c i a e l e x t e r i o r d e l 
Juzgado m i e n t r a s l e van amenazando 
y provocando , h a s t a e l punto de que 
e l cabo 1* se ve o b l i g a d o a p r o t e ­
g e r l e y e s c o l t a r l e h a s t a l a e s c a l e ­
r a de s a l i d a , impid iendo que s e l e 
a c e r c a r a n l o a s o c i a l e s que l e iban 
amenazando e i n s u l t a n d o : "Hijo de 
p u t a , cabrón", i n c l u s o m i e n t r a ? d e s 
c e n d l a l a s e s c a l e r a s de s a l i d a d e l 
e d i f i c i o . 

Mientras se e s t a c e l e b r a n d o e l 
j u i c i o v a r i o s abogados p r e t e n d e n a -
c e r c a r s e a] j u z g a d o . Unos , con t o g a , 
para a s i s t i r a l j u i c i o y o t r o s , p a ­
r a r e a l i z a r g e s t i o n e s p r o f e s i o n a l e s 
e - l a s d e p e n d e n c i a s d e l Juagado. A 
t o d o s ee l e s o b s t a c u l i z a e l paso -
formando una b a r r e r a i n f r a n q u e a b l e , 
empujando e i n s u l t a n d o a qu ie i n t e n 
t a b a , pese a t o d o , a b r i r s e p a s o . Só lo 
Magda Oran ich , abogado y e s p o s a d e l 
l e t r a d o a c u s a d o r , v e s t i d a con t o g a , 
c o n s i g u i ó l l e g a r a l j u z g a d o , a l s e r 
r e c o n o c i d a p o r l o s f u n c i o n a r i o s de 
l a BIS , q u i e n e s a b r i e r o n un e s t r e ­
cho p a s i l l o , m i a n t r a s l a abucheaban 
con un s i s e o p r o l o n g a d o . 

Entre l o s abogados qu<= p r e t e n - -
d i e r o n l l e g a r a l juzgado e s t a b a n En 
r i q u e l e i r a A l m i r a l l , Juan J . Perma 
n y e r de Ml."uel, Juan Mereló i Barbe 
r á , F e l i p e P o r t a b e l l a Cornet (miem­
bro de l a Junta de Gobierno d e l Co­
l e g i o de Abogados) y y a r l a Duran Jor 
da , a l g u n o s de l o s c u a l e s p r e s e n c i a 
ron l o s i n c i d e n t e s i n i c i a l e s y p o s ­
t e r i o r e s d e l j u i c i o . 

En l a Sal» de v i s t a s e l j u e z se 
v i o o b l i g a d o a e x p u l s a r a dos f u n — 
c i o n a r i o s de p o l i c í a y a conminar -
a l r e a t o d e l ptSVO i c o (unoe 15 s o c i a l 
l e s s e n t a d o s en l o s d o s bancos y u -
nos 25 en l a p u e r t a y c a s i l l o de l a 
s a l a , ú n i c o p ú b l i c o p r e s e n t e además 
de 5 abobados t o p a d o s ) a guardar o r 
den , bajo a p e r c i b i m i e n t o de s e r d e ­
t e n i d o s y conduc idos a l Juzgado de 

u a r d i a , acusados de d e s ó r d e n e s pú­
b l i c o s en l a s a l a . 

Al f i n a l i z a r e l j u i c i o , un gran 
número de s o c i a l e s s e a p o s t a n p o r — 
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las inmediaciones del edificio de -
los juzgados, rodeándolo y control-
lando todas las puertas de salida. 
Ante la puerta principal que da al 
salón Vi ctor Pradera y a lo larpo 
del mismo s.- halla distribuida una 
compañía de la Bridada especial An-
tidisturbio8. 

J?1 juez ordena que una pareja -
de la policia armada custodie al le 
trado Maro Palmee, a su esposa I'ag-
da Oranich(abogado), y alos dos tes 
tigoe nerjudicados, en vista de la 
situación. 

Cuando pasada una media hora, 
pretenden aalir acompañados por la 
esposa de uno de los testigo (j.l'ar 
celó), dos familiares y un abobado, 
hasta la puerta más meridional que 
da al paseo Pujadas, ^ae 4a la que 
son escoltados por la pareja de rr± 
se fson violentamente abordados por 
grupos de sociales que salen de las 
esouinas y se dirigen corriendo ha­
cia ellos. I.os tres abocados lorran 
refugiarse en el edificio de los --
juzgados. "¡1 resto huye en diversas 
direcciones por la calle, siendo to 
d^s ellos perseguidas por numeróles 
grupos de funcionarios. 

Don José "•'• Gil fue perseguido 
por el paseo pujadas por unos 50 B O 
cíales hasta que fue alcanzado en 
el interior de un garaje, siendo a-
paleado brutalmente hasta quedar in 
consciente en el suelo. Los emplead 
dos del garaje avisaron a l a poli el 
a Municipal , que trasladó al herido 
al dispensar? o municipal y posterior 
menté a' una Comiaarla de Zol icía, 
donde presentó la correspondiente 
denuncia. Asimismo, en las inmedia­
ciones de"! edificio de les Juzgados 
y ante la indiferencia de la briga­
da Especial Antidisturbios, la espo 
sa re J. Kartine» Barceló (el tro 
torturado), fue atrapada y golpeada 
cuando intentaba coger un taxi, su­
friendo fuertes contusiones y q u e — 
dando tendida en el suelo. 

los tres ahogador?, escoltados ;cr 
la pareja, se refugian e "• e. Sala de 
Togas del colegio de Abogado-, en la 
4* planta del e d i f i c o , desde donde 
co-i-.nican telefónicamente con el de 
cano de* su corporación, informándole 
de lo sucedido. Finalmente la pare­
ja de la policía ar «ida se compróme 
te a escoltarles por la calle hasta 
llerar a un coche oue lee evacua. 

ION:;ID7::*ACIONI\S 

Es l a p r i m e r a vez que se p r e t e n ­
de e j e r c e r r e a l m e n t e un c o n t r o l j u d i 
c i a l spb re l a a c t u a c i ó n de 1 a P o l i c T 
a . La r e a c c i ó n de é s t a a n t e e l hecho 
h a s i d o v i o l e n t e , a g r e s i v a y t o t a l ­
mente impune, y a que l a s d e n u n c i a s 
p r e s e n t a d a s d i f ' ci"1 nen + e l l e g a r e n a 
f e l i z t é r r r i n o . 

T"l t e r r o r que p rovocan l o s ' s o c i i 
l e s " con su a e c t i t u d , cuyo me jo r e -
j emplo e s t o d o l o e x p u e s t o , e s t a l 
oue n i l o s p r o p i o s j u e c e s se a t r e v e n 
a imponer su a u t o r i d a d n i r e s t a b l e ­
c e r e l o rden <=n l o s J u z r a d o s . 

l a r e p u l s a d r ^ e n e j a n t e s h a c h o s 
ha s i d o popula— y muchos o rgp . - i smos 
c i u d a · ' a i o ? y d e m o c r á t i c o s se han p r o 
n u n c i a n d o c nden^r.^o loe. h e c h o s : en 
t r e e l l o s cabe d e s t a c a r a l o s s i r -u ién 
t e s : > r e i í n de d e f e n s a d e l c o l e g i o -

de A h o g a d o s , J u n t a de Abogados . ' ."ve­
n e s , d : v e r s a s a s o c i a c i o n e s de v e c i ­
n o s .Assemblea de C a t a l u n y a , A s o c i i -
c ' ó n d Ir P r e n s a y s ' o - i s i ó - de 
d e f e n s e , e t c . 
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guinardó: QUE es solidari fat ? 

Solidaritat és un moviment unitari, antifeixista, que ajuda a tota per­
sona que es troba reprimida per lluitar contra la dictadura. 

L'ajut consisteix en facilitar els medis més adients als detinguts, en­
viant-los-hi a les presons, aliments, roba, medicaments, diners... 

Cobrir les necessitats més elementals de llurs famílies, solidaritzant-
nos-hi, perquè el seu trauma no sigui tan punyidor. 

Proporcionar refugi als perseguits o facilitar-los-hi la fugida a l'es­
tranger, procurant que els protegeixin les organitzacions que col·labo­
ren amb nosaltres. 

Denunciar públicament arreu del nostre país i fora d'ell, tots els casos 
de tortura que per dissort ja no són notícia, que els executa un règim -
anomenat de sempre catòlic, i que recentment ha signat LA DECLARACIÓ UNI_ 
VERSAL DE DRETS HUP1ANS, tot fent manifestacions de suposada democràcia. 

I finalment ajudar a l'ex-pres, en la mesura de les nostres possibilitats, 
a inserir-se novament a la societat. 

Tot això ho fem, perquè la persona que lluita per la llibertat de tots, 
mereix el nostre més profund respecte, i és de suposar, que si pot arri­
bar-li el nostre ajut, s'he de refusar enèrgicament tot caràcter pater­
nalista o caritatiu. 

Existeix una Central que s'encarrega de 
cada grup (autònom) es responsabilitza p 
tasca. 

La Cen 
tracta 
realit 
que no 
esforç 

El gru 
sió de 
una cr 
quotes 

Volem 
lluita 
times 

Creiem, 
los-hi 

traí està composta per membres del 
de burocratitzar o dirigir la nos 

zació, repetim, gaudim d'autonomia 
es dupliquin o s'oblidin accions, 
resulti tan eficaç com sigui poss 

p del GUINARDÓ, hem fet una anàlis 
que podem i debem estendre'ns mol 

ida, perquè la gent s'integri al g 
, venent materials, etc. etc. 

que necessiten el nost 
, exposant sempre llur 
as, per la llibertat de 

la coordinació, davant la qual, 
er portar a terme una precisa -

j | 
s diversos grups i en cep aspecte J 
tra feina, (ja que per la seva -
) sine que senzillament comprova, li 
en una paraula, que el nostre -

ible. 
i crítica, arribant a le conclu-
t més pel barri, al temps que fem 
rup o que col·labori aportant 

arriba 
t i 11 
COITS eq 

que 

r als 
uitan 
üènci 

bé mereixen el nostre suport ! És el mínim que podem oferir-

re ajut, a tots qquells que han 
integritat física fins a les úl-
tots. 

DONA'US EL TEU AJUT ! 

"Solidaritat. Grup Guinardá" 



Documentos para uno pequeñahisfor iq . 

Reproduim dues carteo rebudes a 
ComieBione de Solidaritat que eonei 
derem prou interesante,» la vegada" 
que es reafirma un cop mee en la 
nostra tasca d'ajut ais represaliate 
i a la lluita per l'AMNISTIA TOTAL. 

Córdoba, Septiembre 1976 

Apreciada amiga: En el dia de hoy he 

alcanzado la libertat después de varios 

años de prisión injusta.Son muchos los 

que quedan y parece ser de manera defini­

tiva.Con gran desconfianza que el gobier­

no que los sigua oprimiendo haga concesio 

nes.pero sí con una gran confianza en las 

masas,en el pueblo,viendo en la clase tra 

bajadora principalmente la causa de su li_ 

beración.Durante todos estos años han re­

cibido muestras más que suficientes para 

confiar en él. 

Los muertos que han quedado en el cami 

no,las detenciones masivas,persecuciones, 

turturas,quedan como ejemplo de un pueblo 

que lucha y se sacrifica por las causas 

justas.En el ambiente general queda esto, 

pero también está en nuestras mentes las 

pruebas de solidaridad individual de que 

hemos sido favorecidos. 

Debido a la represión existente en nues 

tro país (y que aún persiste) mostrar sin 

patias o ayudar de alguna manera a los 

presos políticos ha sido motivo de perse 

cuciones y represión.Sabemos que no ha si 

do fácil.Por eso quiero en mi salida mos­

trarte mi agradecimiento por la ayuda pres 

tada,que nos ha dado ánimos y fuerza pa­

ra seguir resistiendo en esos centros de 

aniquilamiento lento,tanto físico como men 

tal. 

Agradecimiento por tu valentia que ser­

virá de ejemplo a todos los que han alean 

zado la libertat para no olvidar a los que 

quedan y proseguir en la tarea de conseguir 

una auténtica democracia.Con la ayuda y el 

sacrificio de todos se conseguirá.Se desen 

mascará a los charlatanes y se combatirá a 

los verdugos.Quiero desde hoy ponerme a 

tu servicio y poder ofrecerte mi persona 

y todo lo que posea en el futuro.Te deseo 

la mayor felicidad y salud junto a todos 

los tuyos.Un abrazo de ... 

Palència, 15-EC-76 

Compañero Enrique Monforte: 

He llamo José Luis Alonso Pérez y 

me dirijo a tí para decir que he recibi 

do las mil pesetas que me mandaste a la 

prisión.y el motivo de estas lineas,es 

agradecerte el gesto,y además comunicar 

te que ya no me encuentro en prisión y 

por lo tanto y debido a que trabajo ya 

no necesito ayuda,así pues si esta lie 

ga a tus manos me dices que hago con 

esas mil pesetas,y que tu canalices co­

mo creas conveniente:me dirijo a ti en 

estos términos porque me imagino que 

eres un compañero a quién no conozco,pe 

ro si no fuera así,o mismo si es así me 

agradaria me lo comunicaras. 

Tuyo siempre 

José Luis 
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ESTAT DE COMTES Octubre-76 

entrades 

sortides : 

^ALDO d i p o s a b l e 1 - / . - 7 6 : 8 1 . 9 7 4 

V e n d e di> b u t l l e t i n s a b a r r i s 6 . 0 9 3 

U n a s e n y o r a d e l eijramp&e 2 . 0 0 0 

Pagnrcent m a t e r i a l p e r CISB ( 4 2 0 í r s . ) 5 . 7 4 9 

C u o t a d e H x - p r e s o s s e p t . i o c t . 4 . 0 0 0 

Grup d e B u t l l e t í 1 . Í 0 0 

G r u p d e M a t e r i a l 5.fçif 

1 . 5 0 C c o r o n e s s u e q u e s 2 3 . 8 3 9 

C o l . l e p i p r o f e s s i o n a l ( q u a t r e m e s o s ) 4 0 . 0 0 0 

Ver.da b u t l l e t i n s 1 . 0 6 9 

A l t r e s 3 . c 6 7 

TOTAL KNTRAPE3! 9 3 . 7 7 3 

A j u t a l a C o m i s s i ó d e 5 . d e T e r r a s a 

T - a t e r í a i s 

? u t l l e t í 

A l t r e s ¡ e » a - e : : t s 

5.000 

3.889 

1 6 . 7 9 6 

6 . 6 0 0 

3 3 . 1 8 5 TOTAL 30HTIDE3: 

6 0 . 5 8 8 

SALDO d i s i o s a b l p 3Í - í - 7 6 : 1 0 4 . 3 1 9 

RECTIFICACIÓN 

ü#»e c o s u n i c f i D e r e c h o s Euraanoa 
sr ie e s i n e x a c t a l a i n f o r m a c i ó n a 
p a r e « - i d E e n u n n i ñ e r o a n t e r i o r 
d e • s u e a t r o b o l e + I r ? r e f e r e n t e a l 
i n t e n t o d e s u i c i d i o d e J o s e p Ma 
« s a n a > a r t i . 

JjO orue o c u r r i ó e a m i e s e fies— 
« o r a l i a o a n c h o e l n o a l c a n z a r l e 
l a " a c a n i ' a t l a " , p e r o n o l l e p o a l 
i n t e n t o í e s u i c i d i o . 

A c t u a l m e n t e e e e n c u e n t r a e n 
e l * 3 o e p i t e p e n i t e n c i a r i o d e C a -
r"=»bane*"el. 

desembre-76 
la :.;otniseií de Solidritat de 

Matará ha donat sis mil ptes. a 
la caixa de familiars de presos. 



A LA OPINIÓN PUBLICA 
Delante de la extrema gravedad a que ha llegado 

la situación política en Euzkadi, la Asociación Ca­
talana d'Ex-Presos Políticos y Sociales quiere ha­
cer llegar su inquietud a la opinión pública de Cata 
lunya y a todas las fuerzas políticas de signo de­
mocrático. Sin una acción decidida de todas ellas, 
la cuestión de Euzkadi se puede convertir en breve 
en un obstáculo insalvable para la plena restaura­
ción de las libertades democráticas, no solamente 
en Euzkadi sino también en Catalunya y en todo el 
ámbito del Estado español. 

Consideramos un gravísimo error por parte de las 
autoridades el tratamiento que hasta ahora se ha d¿ 
do a Euzkadi, considerándolo como un simple proble 
ma de orden público. 

La solución a la justa aspiración del pueblo va¿ 
co a las libertades democráticas y nacionales no 
vendrá a través de la represión. Es fácil comprobar 
que una respuesta meramente represiva engendra una 
espiral de violencia protagonizada por minorías. 
Los actos atribuidos a algún sector nacionalista -
son evidentemente reprobables. Pero estos actos han 
servido de pretexto para que grupos de extrema de­
recha, curiosamente calificados de incontrolables, 
hayan sembrado una nueva oleada de terror en ciud¿ 
des y pueblos y hayan protagonizado una serie de 
violencia y agresiones contra la población. Y todji 
vía no sabemos que ninguno de estos agresores -al^ 
guncs de ellos perfectamente identificados- hayan s_i 
do castigados. 

De esta manera, el pueblo vasco se encuentra in 
merso en un verdadero clima de terror que tiende a 
convertilo en espectador pasivo de un combate entre 
minorías. Pero entre minorías que, por parte de las 
autoridades, reciben un trato diferente: unas son 
perseguidas, las otras no. 

Este clima de terror y de violencia tiende ablo 
quear la solución política del problema de Euzkadi, 
tiende a impedir que el pueblo vasco manifieste con 
fuerza sus justas aspiraciones democráticas y na­
cionales. Pero sin una solución democrática del pro 
blema nacional de Euzkadi, no será posible dar una 
solución realmente democrática a los problemas plan 
teados en todo el Estado español. 

La primera condición para esta solución del pro 
blema de Euzkadi es la promulgación de una amnistia 
total, sin exclusiones. Mientras quede un solo hom 
bre o una sola mujer en prisión o condenados al exî  
lio por haber luchado por las libertades nacionales 
del pueblo vasco el problema de Euzkadi será impo­
sible de resolver. Otra cuestión es si es correcta 
o no la forma en que estos hombret y estas mujeres 
han luchado. Pero esto sólo podrá decidirse con el 
pleno ejercicio de las libertades: sólo entonces el 
pueblo vasco podrá decir qué piensa y cómo valora 
las actuaciones de los grupos nacionalistas más ex 
tremistas. 

Esta es la segunda condición para la solución -
del problema de Euzkadi: el pleno ejercicio de las 
libertades. Sólo así podrán expresarse las formas 
reales del Pais Vasco, sólo así se podrán imponer 

democráticamente las soluciones más constructivas, 
sólo así se podrán conocer las verdaderas opciones 
de la población. 

Pero en un contexto nacional com el de Euzkaui, 
las libertades democráticas han de ejercerse en un 
marco institucional propio, es decir, en un Barco 
autonómico. El actual clima de terror y enfrenta-
miento entre minorías sólo podrá ser superado si el 
pueblo vasco cuenta con instituciones de autogobier 
no que le permitan controlar por si mismo el orden 
público y dar soluciones descentralizadas a los pro 
blemas políticos y sociales con que hoy se encuen­
tra el pais. 

Libertad, amnistia y autonomia son también aspi 
raciones que el pueblo de Catalunya ha exprés a d o en 
sus manifestaciones multitudinarias de los últimos 
meses. 

Libertad, amnistia y autonomía son, por otra par 
te, los tres ejes que configuran los programas y 
las soluciones de todos los órganos unitarios de La 
oposición democrática por todo el Estado español. 

Todavía más: libertad, amnistia y autonomía son 
las condiciones indispensables para hacer efectivo 
en todo el pais el principio de la soberanía del 
pueblo. Sin estas condiciones, la soberanía del pue 
blo no pasará de ser una fórmula retórica que no re 
solverá nada ni dará salida a ninguno de los proble 
mas con que hoy se encuentran los pueblos de España 

Por eso el problema de Euzkadi no es un proble­
ma exclusivo del pueblo vasco. No es una cuestión 
que se pueda contemplar desde lejos ni que se pue­
da resolver con simples proclamaciones de simpatía 
o con simples exclamaciones de indignación. 

Hace falta que por todo el pais se extienda un 
poderoso movimiento de solidaridad con la justa cau 
sa del pueblo vasco. Es preciso que todos aquellos 
sectores de nuestro pueblo que aspiren a la liber­
tad y a la democracia hagan oír su voz en apoyo a 
Euzkadi. Es preciso exigir con renovada fuerza el 
fin del clima de terror y de represión en el Pais 
Vasco e impulsar una movilización solidaria que per 
mita restablecer la convivencia cívica y avanzar ha 
cia una solución realmente democrática de los pro­
blemas planteados. Convivencia y solución que sólo 
serán factibles si la simpatía hacia los hermanos 
de Euzkadi se traduce en un vasto movimiento por 
las libertades democráticas, la amnistia total y 
los estatutos de autonomía. 

Esta es la exigencia que nuestro pueblo ha de asu_ 
mir sin esperar y por la cual la Asociación Cátala^ 
na de Ex-Presos Políticos y Sociales ha considera­
do un deber dirigirse a la opinión pública y a to­
das las fuerzas políticas democráticas. 

ASOCIACION CATALANA DE EX-PRESOS POLÍTICOS Y SOCIALES 
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ENTREVISTA a : 

Miguel 

Jiménez Hinojosa 
* TRAS CINCO AÑOS DE CÁRCEL SIN AMNISTIA 

Gutrra, exactamente el c a 29 de agosto 
del año siguiente. Fuf condenado a 16 
anos da prisión. En (a cárcel me hicieron 
un test psicológico Junto a José María 
Palomas, y nos pusieron como presos de 
primer grado, después nos separaron, Pa­
lomas pasó a Segòvia y yo a Soria, 

—¿Cuándo viste a tu familia por 
primera vez después de tu deten­
ción? 

Miguel.- Mi familia fue a Barcelona a 
verme y se encontraron con que estaba 
gravísimo en el hospital, hasta el punto de 
que la familia y los amigos me daban por 

Miguel nació el 14 de mayo de 
1.948 en Sevilla. A los trece años 
entró en la Universidad Laboral, y 
al año siguiente pasó a la escuela de 
Construcciones Aeronaút icas S. A. 
A los 16 años se fue de aprendizcon 
un alicatador y dos años más tarde 
se empleó de peón en la construc­
ción. Desde entonces estuvo siempre 
entregado a la lucha por la libera­
ción de la clase obrera. 

La represión del Régimen de Fran­
co primero y de Juan Carlos des­
pués, se cebó contra él por defender 
los intereses de su clase. 

-Vamos a ver Miguel, ¿cuándo 
te detuvieron por primera vez? 

Miguel.— Me detuvieron el 29 de ene­
ro de 1.969, acusado de pertenecer al 
Partido. Estuve doce días en comisaría y 
no salí de la cárcel hasta el 1 de abril del 
mismo año. Me detuvieron junto a Ra­
món Lobato, con algunos trabajadores de 
ISA y estudiantes. En la cárcel, pese a 
que no teníamos libros ni propaganda, 
teníamos animadas charlas y discusiones 
políticas con Ramón Lobato. 

Los menores de edad éramos aparta­
dos de los demás a las horas del patio —cin­
co al d ía- que era cuando charlábamos; 
como no podíamos hacerlo con Ramón Lo­
bato hice una instancia diciendo que si 
iba a ser condenado como adulto, tenía 
que ser tratado como tal. La dirección de 
la cárcel no dijo nada, el problema se re­
lajó y fuimos al patio de los mayores de 
edad, los estudiantes y yo. 

-Esto fue en Sevilla, después te 
fuiste a Barcelona, ¿qué pasó allí? , 
¿cómo te detuvieron? 

Miguel.— En mayo me fu i a Barcelo­
na y allí trabajé de peón en la construc­
ción. El 24 de abril de 1.971 me detuvie­
ron acusado de haber participado en una 
manifestación, en la que hubo enfrenta-
mientos duros con la policía, en protesta 
por el Consejo de Guerra de Burgos con­
tra militantes de ETA. 

Cuando me dirigia al piso en que vivía, 
allí estaba la policía, y sin más me espo­
saron en el corredor con las manos hacia i 
adelante; le d i un golpe a un policía y en 
ese momento otro policía me golpeó en< 
la cabeza con la culata de la pistola. Cuan­
do recobré al conocimiento me encontre 
esposado con las manos detrás y con la 
bocs tapada con un cojín que casi me as­
fixiaba. Entonces me pasaron las esposas 
por delante y me sentaron en un sofé, 
con un poücía a mi daracha, mientras otro 
enfrente de mí, jugaba con un cuchillo de 
monte que había en la casa. En uno de 
los movimientos, al policía se le clavó el 
cuchillo, y el que estaba a mi lado me dis­
paró a bocajarro; después me tiraron por la 
ventana de un segundo piso cuando yo ya 
estaba sin conocimiento y caí en un pa­
tio interior que era un lavadero cubierto 
por una uralita. El disparo me produjo 
perforación del hígado, la policía decía 
que yo me tiré por la ventana y me clavé 
la uralita. 

Me llevaron a una celda del hospital, 
y estaba custodiado por seis policías. Es­
tuve tres meses hospitalizado. 

-Desde Barcelona fuiste dos ve­
ces a la cárcel de Carabanchel, ¿por 
qué? 

I.— Fuf a Carabanchel a dos jui­
cios del Tribunal de Orden Público, es de­
cir, en dos ocasiones, acusado de asociación 
ilícita. Después se celebró el Consejo de 

Sin estar curado me sacaron del hospi 
tal, y después, como he dicho antes, pasé 
a la cárcel de Soria y luego a la de Segò­
via. A causa de la evasión de presos de Se­
gòvia fu i trasladado a Jaén. 

Es curioso que aunque la cárcel es de 
segundo grado, durante todo el tiempo se 
me consideró como preso de primer gra­
do. 

-¿Por qué no te ha sido aplicada 
la "amnistía"? 

Miguel.- No me lo han dicho todavía; 
hice dos instancias pidiéndola, sin reci­
bir contestación alguna. 

—¿Estuviste en celdas de casti­
go? ¿Qué trato recibiste en las cel­
das? 

Magua!.- En caldas da castigo he esta­
do en todas fas cércales por les que he pa­
sado debido a las huelgas da hambre que 
hice, en total cinco. 

En Soria fue donde recibí peor tra­
to, te me mantenía encerrado 23 horas, 
aislado totalmente, no podía ni cantar, ni 
acostarme en la cama hasta que no daban 
H toque da silencio, sólo podía sentarme 
en un taburete, en caso de que hubiera. 
Al toque de diana había que estar de pie. 

-¿Te enterabas de lo que ocu­
rría fuera de alguna forma? 

Miguel.— De lo poco que me enteraba 
era a través de los abogados, familiares y 
prensa. Además, en Soria sólo nos llegaba 
"Fuerza Nueva" y "ABC" recortado. Con 
los demás presos políticos aprovechaba el 
tiempo haciendo seminarios y estudios en 
común sobre política. 
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MODELO •• 

9o!ihigifiQfi__iQiAl 
"s ya famoso, por los numerosas 

testimonios que se tienen, el esta 
do de suciedad y malas condiciones 
sanitarias de todas las cárceles -
españolas. Son michos Tos casos de 
presos que estando en Termos no han 
sido atendidos e incluso brn n:u<-r-
to debido a la neslicencia de la -
administración penal. 

Hoy nos encontramos con dos ca­
sos en la Modelo de T-arcelona que 
vuelven a confirmar que, además de 
no recibir asistencia médica alíju-
na, los penados viver rodeados de 
suciedad. 

Ancel González Garcia se encuen 
tra.desde hace cuatro meses con 
fiebres altas. Al parecer la causa 
de dichas fiebres pueden ser com -
nlicacior.es de tipo pulmonar; ade­
más, últimamente está padeciendo -
una bronquitis.declarada. A posar 
do su estado Ángel no puede ser -
trasladado a un hospital porque su 
caso se encuentra en el Tribunal -
Supremo, con lo que permanecerá en 
la Modelo sin los cuidados médicos 
que necesita. 

El otro preso, Lorenzo Jurado -
Pérez, a contraído sarna, siendo -
muy posible que no sea el suyo un 
caso aislado. Si pensamos que la -
sarna es unr enfermedad debida al 
contacto con la suciedad podremos 
imaginarnos las condiciones hi¿ió­
nicas de la Modelo. 

Este, entre otros muchos casos, 
sarviría para contestar al minis­
tro del Ejército cuando afirma que 
las cárceles del Estado Sspañol 
son las mejor acondicionadas de Du 
ropa. Como también es u-.a razón 
más para reclamar la Amnistía To -
tal y sin exclusiones. 

soldats a la presó 
MANIFEST DEIS FAMILIARS I AMICS DELS 

PRESSOS POLÍTICS 

Els familiars i amics dels presaos polí -

tics assebentats de la noticia de les de­

tencions dels soldats a Catalunya i altres 

llocs de l'estat espanyol,manifestem la 

nostra indignació davant d'aquest fet,així 

com la manca d'informació(premsa,ràdio,etc) 

que ha envoltat aquestes detencions. 

Una altra vegada la repressió es mostra 

obertaaent,tancant als calabossos de les 

casernes a aquests joves soldats,acusats, 

sembla ésser de "sedición". 

De la mateixa manera que segueix mos -

trant-se al carrer i a les pressons on res 

ten encare gran quantitat de pressos polí­

tics. 

Es per això que fem una crida de soli­

daritat amb tots aquests represaliats exi­

gint amplia informació d'aquests fets i 

l'alliberament de tots ells. 

LLISTA DE SOLDATS DETINGUTS. 

Soldats : León Avila Navarro 

Ángel Luis Oerales Losa 

Antonio Canuto López 

Francisco Polo Merino 

José Luis Vicente Moreno 

Emilio Alberca López 

Caporals: José Maria Rodríguez Delgado 

José Ordoñez Santiso 

Roberto Bueno Solsona 

Jorge Enrique Tomás Bardisa 

http://nlicacior.es


Va de O/tras/ 
Las Comisiones de Solidaridad 

que luchan contra la represión y 
por la libertad de los presos po 
Uticos poníamos que debe tomar-
una postura seria y firme ante -
los acontecimientos provocados -
por las bandas fascistas de ul-
tradereeha. 
¿POR QUE SOTGEN ESTAS BANDAS? 

Su actual proliferación no es 
gratuita. Antes, cuando el gobier 
no predicaba abiertamente la "ma-

»o dura", no la hadan falta. Es 
ahora que dice estar por la rofor 
•a y la "democratización" cuando 
le son indispensables. Las bandas 
fascistas llegan alli donde no euede 
puede llegar la policia, incluso 
algunas de sus agresiones se han 
caracterizado por el sadismo de -
ésta; recordemos al militante de 
la OGT de Gerona al que le quema 
ron las piernas o a la mujer viz 
caína que el 23 de octubre fue -
rociada con pintura y sufrió que 
maduras en los senos y en las  
piernas. Sus acciones T U direc­
tamente contra la mob*i i a a c i 5 n _ 
obrera y popular: Carlos González 
fue asesinado en una manifesta 
cien al igual que Jesús Mí Zabala 
Cuando el pueblo lucha por la li 
bertad alli estan las bandas de~ 
ultras. On ejemplo< Montejurra. 

Por ello consideramos necesario 
matizar la celebre frase del go­
bierno i "Condenamos la violencia 
venga de donde venga", ya que  
mientras que una de ellas ha sur 
gido como réplica a su propia vio 
léñela, la otra ha sido fomentada 
y defendida por él mismo. 
¿QUE HACE SUAREZ? 

Sus pretendidas ansias democra-
tizadoras solo han conducido a la 
legalización de grupos fascistas 
y reaccionarios< PAN.FN, FE, Ali­
anza Popular,... Que nadie se en­
gañe, pues, sobre sus intenciones. 
El gobierno conoce perfectamente 
a los miembros de estos grupos y 
no solo eso, sino que incluso los 
apoya, reservándoles butacas en -
las Cortes- Blas Pinar, Sánchez -
Covisa-, o en el Ejército- Inies-
ta Cano-. Su composición es bien 
conocida por todos: son matones a 
sueldo, policías en sus ratos li­
bres (las agresiones en Durango -
fueron llevados a cabo por guardi 

as civiles de paisano) o incluso 
fascistas extranjeros (el célebre 
Doll» Chiaie reconocido en Monte-
j u r r a ) . 
i QUE POSTURA DEBEMOS TOMAR? 

E l g o b i e r n o , cuando s e v e o b l i g a 
do a r e c o n o c e r l a s a t r o c i d a d e s p r o 
d u c i d a s por s u p o l i c í a s o l o l e s c o n 
dena a 2k d í a s de p r i s i ó n y a u n a -
r i d i c u l a m u l t a : de é l no podemos -
e s p e r a r a s e a c o s a . A s i e l p r o b l e m a 
de l a s bandas f a s c i s t a s o l o s o l u ­
c i o n a e l p u e b l o o no l o h a c e n a d i e . 
N u e s t r a p o s i c i ó n e s de t o t a l r e p u l 
s a a n t e e s t o s h e c h o s r e p r e s i v o s - 3 
que s o n e j e r c i d o s con r e s p a l d o , l e e 
g a l 

Español, europeo, c a t ó l i c o , h i t l e r i a n o 
d i v i s i o n r i o azu l , p i s t o l e r o , f a s c i s t a y 
amante de l o s l i b r o s , San Chez Covisa.pa 
t ron de l a BPS, estima que"la v io l enc ia 
no es nada m a l o " . . . siempre que se ponga 

"al s e rv ic io de una noble causa" . 

Dispuesto a i r l lenando l a bóveda de l 
Valle de l o s caídos con masones, judíos y 
demás elementos da razas i n f e r i o r e s , e l 
caud i l lo de l o s ange l i tos de c r i s t o rey 
e s t á decidido a u t i l i z a r concienzudamen­
t e l a " d i a l é c t i c a de l o s puños y l a s p i s 
t o l a s " . — 

Asimismo, y c o n e l asesoraa iento de in 
m o b i l i a n a s de reconocida solvenciayy _ 

p r e s t i g i o , ul t ima en es tos momentos e l p 
^ ™ t ™ U r b a n Í 8 t i C 0 "COLONIA-MODELO-MAUT 
HAUSEN-SPAIN» donde p rac t i ca rán l a s ¿ f i 
modernas t écn icas c i e n t í f i c a s de asesora -
mi en to , reeducación y t i r o en l a nuca. 

No s e r í a , pues, de extrañar que uno de 
e s to s d í a s l e fuera concedida a San Chez 
Covisa soldado-fflonje l a Laureada de San 
Fernando . . . 
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Torturador 
en la 
CALLE. 
Dentro de muy pocos días Atila 

no Del Valle Oter, miembro de la 
Brigada Político-Social, conocido 
torturador ("record man" en el o-
ficio según algunos) y procesado 
por malos tratos a dos directivos 
de la Asociación de Vecinos de -
v.ueve Barrios, volverá a ser li -
bre y podrá seguir, probablemente 
, con sus acostumbrados trabajos. 

Después de ser acusado y proco 
sado por dejar malheridos a José 
:.'* Gil y José Martínez el pasado 
mas da Mayo (fue el mismo Juez -
quien ordeno abrir la investiga­
ción en vista del estado de los -
detenidos), Del Valle ha sido "con 
denado" a veinte días de arrosto 
y a pagar 7.500 ptas. de multa en 
concepto de "indemnización" a las 
víctimas. Sencillamente, de risa. 

En circunstancias normales Del 
Valle sería considerado un crimi­
nal peligroso y seguramente no -
circularía libremente por las ca­
llos. Pero no, dentro de pocos -
días lo volveremos a tener entre 

¿ nosotros divpuosto a torturar al 
primer detenido que se le ponga -
entre las manos. Y esta vez, con 
Seguridad, tomará todas las pro * 
cauciones para no dejar señales.. 

Sinceramente no creemos que d£ 
jando libres a individuos como '•» 
Del Valle se pueda caminar hacia 
la Democracia. Como tampoco cnton 
demos que se pueda perder el ti cm 
po llamando "terroristas" a los -
que están en las cárceles y a los 
que siguen entrando en eilas mien 
tras existan este tipo de cri -
minales. 
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AJUT A ~\ 
MAT£*IALS I 

Lamentem moltíssim iiaver de co* 
municar-vos quo entre los 12 boros 
del vespre del dia 88 i. les 6 ho -
res tarda del 29, hora quo tenim -
por costum d'arribar al despatx, -
ens varen entrar on el nostre lo -
•cal do Solidaritat fent saltar el ' 
pany do la porta d'entrada i vio -
lentant la caix;; metálica que te -
niem a 3a taula do 1Vscriptori, -
robant-nos 't7.07p ptes. quo teníem 
recollides de la venda de mnterial 
y unes 10.000 ptos. de postors ve­
nuts pels familiars. 

Per nosaltres roprosonta una -
pèrdua tremenda, tenint on compto 
a mes a mes ois neguits I fl'̂ l enti­
tats que hem do passa.r per reunir 
una quantitat així. 

Des del butlletí ho posón) en co 
neiximent de tots per si algú ons 
vol ajudar a refer-nos una içlca -
d aquesta pèrdua doncs ens herc qno 
dat sense res. 

REUNIÓN TIR 

ORI.'PO.-. .-.OLTTIARTOR 

1 En e l W E de Nov ie -bre se rea' i z a 

un pri-ner i n t e n t o de formar una coor 

dinadora de grupos oue t r a b a j a n en -

torno a l a s o l i d a r i d a d c o n t r a l a r e ­

p r e s i ó n . A e s t a reunión a s i s t i e r o n -

l o s r e p r e s e n t a n t e s de Madrid, Coiti -

e s i o n s de S o l i d a r i + a t de Cata lunya y 

CISE. 
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Ptr un Convenio justo de 
todos los Metalúrgicos. 

Desde e l d í a 11 de noviembre con 
•fcintían en h u e l g a l o s t r a b a j a d o r e s 
de Roña, l a s r e u n i o n e s de l o s t r a ­
b a j a d o r e s han s i d o d i s u e l t a s v i o -
l e n t a y s i s t e m á t i c a m e n t e p o r l a s 
f u e r z a s de l a Suardia C i v i l y s u s 
m a n i f e s t a c i o n e s p a c í f i c a s » t r a e t o r 
nadas por l a v i o l e n c i a de e s a s f u ­
e r z a s - ..an s i d o d e t e n i d o s numero­
s o s t r a b a j a d o r e s y parecen s e g u i r 
a i l e l e n t e l o s j u i c i o s m i l i t a r e s con 
t r n c u a t r o de e l l o s . 

SERVIDO CIVIL 

ALTERNATIVA Al SERVICIO MILITAR 

S i t e i n t e r e s a in formac ión sobre 
e e x e t ena p u e d e s d i r i g i r t e a l a s s i 
g u i e n t e e d i r e s c i o n e s ; 

- UAW SisrtRA: Avda.Can S e r r a o l o c 82 -B 
Hospitalet de Llobregat 

(Barcelona; 

- HALAGA! Urbanización Kartiricos 
Blooue 20-7 B 
í<¡ alaga 

- BILBAO: Barrio Reealde Betolaza, 
ss 33 Dajos 
Bilbao-2. 

- TARRAGONA T REUS: Lluis Pastrana i Icaí 
Bloc "laurel" ,esc. 25 
baixos 2§. la ü'loresta, 

Tarragona 
- KADRID: Nenúfar 2$>, puerta ctule 

Madrid-20 

- VIC: Casal de l ' E s g l é s i a c/ Sant J u s t . j 
v i c . 

TOT HORA REPRESIVA- ULTIMA HORA REPRESIV 

otro juicio por tortura 

Nuevo j u i c i o por l e s i o n e s se i -
i i i c i ó c o n t r a A t i l i a n o d e l V a l l e 0 -
t e r ( j e f e d e l I I I Grupo de l a B r i ­
gada de I n v e s t i g a c i ó n s o c i a l de cu 
yo j u i c i o por t o r t u r a a d o s p e r s o ­
n a s darros c u e n t a en e l DOSSIEH que 
aparece en e s t e misr.o n i '^ToJ y An 
t o r i o R i z a l d o s D í a z , miembro de l a 
BI8 . Xa, d a m n i f i c a d a e s Harcé ítufioz 
P o n s . 

"'1 f i s c e l p e d í a 4 d í a s de a r r e s 
te- c e n o r e i n d e m n i z a c i ó n de 2 . 0 0 0 
p e s e t a s . Ja a c u s a c i ó n p r i v a d a s o l í 
c i t n b a l a l i s a i n d e m n i z a c i ó n pero 
una pena .Je a r r e s t o i,renos de 16 d í 
a s . Bl d e f e n s o r p e d í a l a a b s o l u -
c i ó n . 

l a ú n i c a prueba e r a e l t e s t i m o ­
n i o f o r e n s e e f e c t u a d o 7 d í a s d e s ­
pués de su d e t e n c i ó n : " o u e s e ñ a l a b a 
hematomas en o j o s t b r a z o s , muñecas 
y p i e r n a i z a u i e r d a d e b i d o s a con—-
t u s i o n e s con un o b j e t o p r o t e g i d o y 
a g o l p e s c o n t i n u a d o s , Quizas de za 
patosT 

Todavía no ha s i d o d i c t a d a s e n ­
t e n c i a . 

20-N 
propaganda a tiros 
I1 ientras enganchaban car­

teles convocando a la concen 
tración del 20-N en Madrid, 
dos individuos Que escoltaban 
a los cartelistas, dispararon 
sobre Kafael T'sr+fn y Jesús Ç 
.leda, arbos de 18 afos de e-
dad, resultando e3 primero he 
rido de pronóstico reservado. 

'os ñrresores, de unos 4C 
arios de edad, dispararon Ç t¿ 
ros sobre ]os jóvenes sin oue 
mediara ninguna acresi'n ^ísi. 
ca ni siquiera intención a^re 
ñiva. Huyeron en un mini rojo 
matriculado en Nadrid" con la 
serie AB o AC siendo uno de e 
líos reconocid como rilitar 
retirado• 



JOVEN MBRTO POR UN GUARDIA CIVII 
"TI 30 de n o v i e m b r e s e c e l e b r o 

un poy-ulcso f u n e r a l p o r S a n t i a g o 
" a v a s A g u i r r e , de 2C a ñ o s de e -
d a d , en S a n t e s t e b a n (Navarra). 

En un? p e q u e f a d i s c u s i ó n en u 
n a d i s c o t e c a de e s a l o c a l i d a d , u n 
g u a r d i a c i v i ? de p a i s a n o , b a s t a n 
t e b e b i d o , J o s é '-toca D í a z , d i s p a 
r ó c u a t r o b a l a z o s que a l c a n z a r o n 
a S a n t i a g o N a v a s , que r e s u l t ó 
m u e r t e , J o s é J a v i e r Nin de 19 a -
ñ o s , b e r i d o de • r n v e d a d . a l a b a l a n 
z a r s e s o b r e o1 a s e s i n o , y a J o s é 
A n t o n i o Díaz D í a z , El g u a r d i a c ¿ 
v i l h a s i d o a r r e s t a d o en e s f e r a 
de l a s " o p o r t u n a s d i l i g e n c i - s " . 

E u z k a r i se h a l l o en e s t a d o 'fe 
s i t i o T.*=rmanente d e s d - hace a ^ o s 
t o t a l m e n t e c o n t r o l a d o p o r 1»? 
f u e r z a s de l a Ouard ' a C i* i ? y de 
l a P o l i c í a Armadfi. P a r a compren-
e s t e e s t a d o r e s i t i o s ó l o h a c e 
f a l t a v e r que s u c o s o s como e l co 
men tado son n o r m n l e r rn e l i a i s 
Vasco " n ' -ni s i e m p r e mas d e s c a r a d o 
y t o t a l m e n t e impune . B e f t e r e c o r -
d a r nue nada w s c u r r e n v a r i a s p e r 
d o n e s pOT d i s t j a ^ o s de l a G u a r d i a 
C i v i l en l o s c o n t r o l e s de c a r r e t e ­
r a . Y jamas se ha i n i c i a d o s u m a r i e 
o j u i c i o c o n t r a nenguno de e s t o s a 
s e s i n o s . 

I B m a n i f e s t a c i ó n p r o - A m n Í 8 t í a 

t o t a l p r e v i s t a como c o l o f ó n a . 

DENUNCIA POR TRATAiaKNTO 

BRUTA! A UN MANIFESTANTE 

Ha s i d o p r e ¡ e n t a d a una d e n u n c i a 
p o r J . L . R o v i r a y t , o l i v é c o n t r a 
l a P o l i c í a Armada p o r l o s s i g u i e n ­
t e s h e c h o s : 

E l 12 de d i c i e m b r e , en u n a mani 
f e s t a c i ó n p r o a b s t e n c i ó n , i a p o l i ­
c í a d e t u v o a a o s j ó v e n e s mani t ' es — 
t a n t e s . Cuando l o s a u t o r e s ae l a 
d e n u n c i a se a c e r c a b a n p a r a i n t e r e ­
s a r s e p o r su s i t u a c i ó n , o y e r o n v o ­
c e s de a u x i l i o d e s d e e l i n t e r i o r 
de3 j e e p a e l a P o l i c í a : "¡Compañe­
r o s , a y u d a d n o s ! iVirad e l o jo de mi 
c o m p a ñ e r o " . Y v i e r o n a su compañe­
r o con e l o j o e n s a n g r e n t a d o . 

Un p o l i c i a l o s amenazó con u n a 
b a r r a de h i e r r o . Al p r e p u n t a r l o s 
d e n u n c i a n t e s p o r a u é no l o i l e v a c p j i 
a un c e n t r o s a n i t a r i o , o t r o p o l i c í ^ 
a s a c ó p o r u n o s momentos su p x s t o -
l p y a que se h a b í r formado un pe -
queño g r u p o . 

i n s t a n t e s d e s p u é s i o s j e e p s ae 
l a P o l i c í a se marcha ron v e l o z m e n ­
t e h a c i e n a o s o n a r s u s s i r e n a s s i n 
t a n s i q u i e r a c o n t e s t a r a l o s oenud 
c i a n t e s . 

l a campaña " P e r Nadal t o t s a 

c a s a " , p a r a e l domingo 19 de d i 

c i embre ha s i d o p r o h i b i d a p r o v i 

s i o n a l m e n t e y no se d e c i d i r * su 

a u t o r i z a c i ó n ! o d e s a u t o r i z a c i ó n 

h a s t a e l s á b a d o , J P . 

l e p e t i c i ó * - de l a m a n i f e s t a ­

c i ó n e s t a e n c a b e z a d a p » r mas de 

c i e n f i r m a s de p e r s o n a l i d a d e s 

c í v i c a s , p o l í t i c a s , i n t e l e c t u a ­

l e s y a r t i s t a s . 

Con l a campaña g u b e r n a m e n t a l 

•"por l a d e m o c r a c i a S I , c o n t r a s ­

t a n l a s p r o h i b i c i o n e s de a c t o s 

p a c í f i c o s p o r e l p r i m e r paso i -

n e q u í v o c o a l a d e m o c r a c i a * l a 

AMUSTIA TOTAL. 
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